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Resumo: O artigo aborda representações da assim chamada gastronomia “típica alemã” na mídia 

impressa de cidades do Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, Brasil, região há quase dois séculos 

estreitamente vinculada à história da imigração e colonização por germânicos. Mediante a análise de 

discursos textuais e imagéticos publicados em jornais, amparada teoricamente nos Estudos Culturais, 

investiga-se a produção de sentidos em torno às práticas culinárias e alimentares e, com destaque para 

as estratégias de invenção da gastronomia "típica alemã" na contemporaneidade e os processos 

negociação de identidades a elas vinculados. 
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Impressa. 

 

Abstract: The article addresses representations of the so-called “traditional German” gastronomy in the 

printed media published in cities of the Vale do Rio dos Sinos, State of Rio Grande do Sul, Brazil, a 

region closely linked for almost two centuries to the history of immigration and colonization by 

Germans. Theoretically supported by  Cultural Studies, the production of meanings around culinary and 

feeding practices is investigated through the analysis of textual and pictorial discourses published in 

newspapers with special emphasis on the invention strategies of the "traditional German" gastronomy 

in contemporary times and the negotiation processes of identity liked to them. 
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Gastronomia, cultura e etnicidade 

Representações da gastronomia “típica alemã” na mídia impressa contemporânea de 

cidades da região do Vale do Rio dos Sinos, Rio Grande do Sul, constituem o objeto de estudo 

deste trabalho. Costumeiramente, a imigração alemã é representada como formadora de um 

grupo homogêneo, que carrega sentimentos e significados enraizados, vestígios esses oriundos 
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de acontecimentos marcantes, tais como o período entre guerras, os quais desencadearam 

processos de tentativa de preservação do grupo étnico estudado. Assim, por meio da 

conservação e renovação dinâmica de representações étnicas construídas, constituidoras de 

identidades, há a comunicação do presente com o passado, sobretudo por meio da memória 

coletiva despertada pela culinária alemã. 

Também em outros contextos historicamente relacionadas à imigração alemã no Brasil, 

além do Vale do Rio dos Sinos, estabelecem-se relações entre etnia, identidade e culinária. No 

caso de Curitiba, a presença de tradições culinárias germânicas é investigada por Juliana 

Reinhardt com o objetivo de chegar ao alcance e à compreensão de sentidos, sentimentos e 

vestígios relacionados a circunstâncias históricas que levaram a processos de preservação do 

grupo étnico e reafirmação de suas identidades. Construir uma identidade étnica, segundo ela, 

leva também a erguer fronteiras étnicas entre os de dentro e os de fora do grupo, sendo as 

preparações culinárias marcadores com especial destaque (2007, p. 4). Friedrich e Witter, 

direcionando o olhar para a região central do Rio Grande do Sul e em especial para a colônia 

de Santo Ângelo, entre fins do século XIX e começos do século XX, constatam intensas trocas 

de práticas culinárias entre imigrantes e a população já estabelecida, mesmo que sob 

circunstâncias claramente perceptíveis de resistência mútua às respectivas tradições 

alimentares. Fizeram-no recorrendo à análise de cartas, diários de memória e cadernos de 

receitas dos imigrantes, além das impressões de viagem registradas por Robert Avé-Lallemant 

(2012, p. 70). 

O eixo central do artigo reside na análise e questionamento de noções correntes a 

respeito do ser/tornar-se alemão, muitas das quais baseadas no pressuposto de que imigrantes 

alemães chegados ao Rio Grande do Sul e seus descendentes têm se constituído em um grupo 

homogêneo. Entende-se, pois, que o vínculo das pessoas de origem alemã com suas tradições 

culinárias traz à tona a reafirmação de uma identidade étnica alemã ou germânica, 

principalmente em razão da memória coletiva que a comida "tipicamente alemã" despertaria. 

Portanto, sendo práticas, hábitos e representações associadas à alimentação componentes muito 

relevantes da etnicidade, estes exercem um papel de destaque na produção e negociação de 

identidades. Na região do Vale dos Sinos, Rio Grande do Sul, identidades e representações 

associadas ao "ser alemão" estão presentes sob diferentes circunstâncias no cotidiano das 

pessoas. Muitas pessoas se percebem inseridas em um grupo particular, distinto, de origem 

étnica alemã, expressando uma etnicidade. Esse grupo naturalmente não permanece com as 

mesmas características desde a primeira metade do século XIX, início do movimento 

imigratório de pessoas e famílias dos oriundas de territórios germânicos para a região. 
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Profundas mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais ocorreram ao longo de quase 200 

anos. 

Ainda assim, a autodenominação “alemães” é bastante evocada. Características culturais 

formadoras de uma etnicidade, que expressa uma identidade étnica inventada, têm sido 

permanentemente reelaboradas, umas ficando mais em evidência, outras menos. Algumas 

características foram perdidas, outras tomaram novos significados, conforme os interesses em 

jogo. A manifestação de etnicidade e a construção da identidade étnica estão relacionadas à 

dicotomia entre “nós” e os “outros” em um processo dinâmico. Integrantes sentem-se 

formadores de um grupo diferenciado, "descobrem" a si próprios diferentes e buscam ser 

percebidos como diferentes por aqueles que estão de fora. Traços culturais levados em conta 

não são a soma das diferenças objetivas, mas, sim aqueles que os próprios integrantes 

consideram como significativos; assim, constantemente eles redefinem e remodelam os limites 

entre as suas fronteiras étnicas (BARTH, 1998). 

De modo consciente ou inconsciente, são utilizados muitos traços culturais, 

responsáveis pela diferenciação do grupo étnico “alemão” - língua, religião, modos de habitar, 

trabalhar, conviver em família, práticas associativas e de lazer.  Alimentação e gastronomia, 

por sua vez, apresentam-se como um traço cultural fortemente diferenciador. Também aqui 

observa-se o resultado do contato entre as culturas distintas, produzindo um hibridismo cultural, 

à medida em que ingredientes locais foram incorporados aos pratos. Comidas e influências 

exteriores ao grupo - portuguesas, italianas, polonesas, chinesas, japonesas, africanas, 

"orientais", "afro-brasileiras", "brasileiras", etc. - passaram a dividir espaço com comidas ditas 

"alemãs". Até mesmo no discurso discriminatório por adultos ou associado à prática de bullying 

entre crianças e jovens, expresso historicamente por elementos externos ao grupo étnico, a 

alimentação aparece como um marcador relevante. Veja-se, por exemplo, o ditado popular: 

"Alemão batata come queijo com barata!" 

A tradição inventada e reinventada, assim como outros componentes da etnicidade, 

permanecem em constante movimento. Apesar do termo "tradição" receber uma conotação de 

permanência, manutenção, continuidade, algo que passa de geração em geração, trata-se de um 

processo dinâmico, no qual ruptura, mudança e inovação têm seu espaço. Com efeito, trata-se 

de um considerável e constituinte espaço, pois ruptura, mudança e inovação trazem fôlego 

renovado para que a tradição subsista e siga se reinventando. As tradições culinárias, como 

invenção permanente e inevitável, são mantidas, modificadas, readaptadas, incorporadas, 

abandonadas e recuperadas em constante movimento. A apropriação da tradição incorpora 
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elementos do tempo presente, do estilo de vida adotado, sendo, pois, reflexo dos hábitos, 

costumes e preferências. 

O jornal, por sua vez, é uma mídia impressa acessível a muitas pessoas de diferentes 

estratos sociais e faixas etárias. Está presente em muitos outros lugares, além das bancas e 

outros locais onde é vendido, sendo também distribuído em domicílios, empresas, escolas, 

estabelecimentos comerciais, salas de espera de consultórios, meios de transporte, etc. Novas 

perspectivas se abrem a partir do momento em que esta mídia impressa deixa de ser vista como 

um mero acervo de notícias, opiniões, ideias, eventos e anúncios comerciais. Isso ocorre pois o 

jornal passa a ser considerado um artefato constituído culturalmente, produzido a partir de 

representações e que, por sua vez, é constituinte do cotidiano dos leitores, produzindo 

representações, identidades e sentidos entre o público de leitores que o consome. Uma das 

maneiras de fazê-lo é recorrendo a subsídios teóricos que promovam práticas analíticas 

relacionadas ao campo dos Estudos Culturais. 

O jornal "ao mesmo tempo em que é noticioso, também dissemina ideias, interpretações 

por meio das notícias que o compõe” (LOZZA, 2009, p. 35). As estratégias do universo 

jornalístico e as práticas associadas à produção dos discursos textuais e imagéticos são 

analisadas também tendo em vista seu caráter de pedagogias culturais, que ensinam aos seus 

leitores modos de “ser alemão” através da gastronomia “típica”. Isso se evidencia com a 

percepção de que os jornais colocam a culinária "alemã" em lugar de destaque e promovem a 

divulgação de eventos específicos, por exemplo, nas festas que comemoram a imigração e 

colonização alemãs. Nesse momento, a cozinha e tudo o que se relaciona a ela ganha destaque, 

com o objetivo de atrair o público, valendo-se, para tanto, de discursos que se modificam a 

partir de múltiplos interesses. O jornal se vale de estratégias comunicacionais diversas, 

utilizando imagens e pequenos textos escritos com informações de interesse do leitor, retratando 

assuntos “da hora” e, assim, produzindo notícia. 

O Grupo Editorial Sinos iniciou sua trajetória em 1957, com o lançamento do Jornal SL, 

atualmente Jornal Vale dos Sinos (VS), em São Leopoldo. Em 1960, passou a publicar o Jornal 

NH, em Novo Hamburgo. Nas décadas subsequentes, além de outras publicações e da 

ampliação para o meio digital, entre outras frentes, o grupo lançou ou assumiu jornais já 

existentes em outros municípios da região do Vale dos Sinos ou de regiões próximas. Imagens 

e reportagens analisadas foram publicadas entre 2015 e 2016 nos jornais VS, NH, Jornal do 

Paranhana, além do ABC Domingo, semanário que circula no conjunto dos municípios sob 

atuação do Grupo Editorial Sinos. Matérias publicadas nesses jornais tematizam com 

frequência o que chamam de gastronomia “típica” alemã", pressupondo uma cultura alemã 
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homogênea, de origem única e uniforme, e produzem com isso representações, opiniões, 

saberes valores e identidades. As análises disponibilizadas neste artigo são parte de uma 

pesquisa mais ampla e detalhada, sendo parte de uma dissertação de mestrado em educação 

(BLUM, 2018).  

Uma das estratégias adotadas nos jornais, em geral, é colocar a matéria em destaque já 

na capa ou em suas primeiras páginas. Assim se confere importância ímpar a um determinado 

tema, pois, quando o jornal está dobrado, é o primeiro conteúdo a aparecer para os leitores. 

Além disso, priorizam-se as páginas ímpares, que ficam do lado direito, o mesmo sentido de 

leitura. É o lado ao qual o leitor dá mais importância quando olha o jornal, ainda mais quando 

apenas o folheia apressadamente (OLIVEIRA, 2010, p. 240). Nas análises dos jornais e dos 

discursos textuais e imagéticos relativos à gastronomia “típica alemã", foi possível observar um 

caráter abrangente e o ensino de modos de pensar e de agir. Fotos coloridas de pratos, ditos 

“tradicionais”, convidam o leitor ao consumo, a uma determinada adesão ao modo de “ser 

alemão”. 

O jornal ensina: a reconhecer certos símbolos, validados pelo significado da tradição; a 

vincular gastronomia “típica” e celebração de uma identidade pensada como essencial 

(ancestral); a manter vínculos, com textos e imagens, como, por exemplo, a bandeira e as cores 

da Alemanha, roupas, festas, narrativas históricas; a valorizar, por meio de histórias narradas, 

de destaques dados a certos grupos sociais, memórias gastronômicas germânicas, eurocêntricas, 

a afirmação de identidades e a demarcação em relação aos diferentes, leitores e consumidores, 

que ainda assim são interpelados e convidados a uma aproximação, a prestigiar, degustar e 

consumir. 
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Os jornais e o cardápio da gastronomia "típica alemã" 

Imigração, identidade e paladar 

 

 

Fonte: Jornal VS, 2015. 

 

A reportagem (Imagem 01) faz um chamamento à participação na festa através da 

gastronomia, está inserida nas páginas iniciais da edição 11.258, à esquerda, e ocupa mais da 

metade da página. Cada cultura tem suas próprias e distintas formas de classificar o mundo. 
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Segundo Hall, “é pelas formas de sistemas classificatórios que a cultura nos propicia os meios 

pelos quais podemos dar sentido ao mundo social e construir significados” (2001, p. 41). 

A alimentação e a gastronomia têm a capacidade de identificar e ser identificadas, assim 

sendo, observa-se, na imagem, que a festa que comemora a imigração alemã em São Leopoldo 

tem um foco principal, qual seja, a degustação de pratos “típicos”. O convite para as 

comemorações é feito pelo paladar, com a venda de lanches caseiros e industrializados, dentro 

de casinhas em estilo enxaimel, instaladas ao longo da rua Independência, principal via 

comercial no da cidade. São apresentados relatos de confeiteiras e integrantes de um grupo de 

economia solidária, de modo que realizam a divulgação de seus produtos, por conseguinte, 

vendem-nos durante a festa. Um secretário municipal, por sua vez, destaca que a prefeitura 

fornece toda a estrutura sem precisar utilizar recursos financeiros do município.  

Como lembra Meyer, ao problematizar o conceito de cultura através da metáfora 

“bagagens culturais”, a produção das especificidades contidas em noções como cultura e nação 

alemã e sua transposição para o Brasil permite dizer que a chamada “cultura teuto-brasileira” 

não é uma reprodução linear e estática de um conjunto de valores, crenças, tradições e práticas 

“trazidas” pelos imigrantes de uma terra natal comum. Esta literatura sugere, inclusive, a 

pertinência de se perguntar “quem é o imigrante alemão e qual cultura alemã tem sido tomada 

como referência” (2000, p. 37). A matéria jornalística propõe aprendizagens pelo paladar, 

relacionadas a tradições permanentemente inventadas no âmbito da produção, regulação e 

consumo de  representações identitárias. 
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História, chope e "Bretzel"

 

Fonte: Jornal VS, 2015. 

 

Uma reportagem do Jornal VS, em julho de 2015 (Imagem 02), mês em que 

tradicionalmente ocorrem os festejos da imigração e colonização alemãs em cidades do Vale 

dos Sinos, traz já na capa, parte superior, representações imagéticas do chope e do "Bretzel", 

sendo oferecidos aos leitores e eventuais futuros consumidores. O texto da manchete faz 

referência ao tempo transcorrido e à história da imigração alemã no sul do Brasil.  

O "Bretzel" é oferecido como uma iguaria da cozinha alemã, como se fosse uma 

“tradição” muito forte entre os alemães e seus descendentes, assim como o chope, disseminado 

pela mídia como sendo um dos símbolos da cultura alemã. Os dois elementos gastronômicos 

aparecem como emblemas da gastronomia “típica” alemã, mais uma vez colocando em 

circulação a ideia de uma cultura e gastronomia homogêneas por parte dos imigrantes alemães, 

os quais visam manter uma tradição que foi construída, inventada e reinventada ao longo dos 

anos. A culinária "típica" transparece como elo de pertencimento étnico, embora muitos 

elementos tenham sido abandonados e outros, aos quais se permanece obstinadamente fiel, não 

integravam a realidade das primeiras gerações de imigrantes. "O consumo de certos pratos tem 

de fato o valor de um verdadeiro culto de origens” (VALERI, 1984, p. 2). 
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O jornal se vale da foto associada à legenda e ao título para dar destaque à história da 

imigração alemã no sul do Brasil, ilustrando-a com a representação essencializada do imigrante 

alemão, usando chapéu de feltro com uma peninha na lateral. Os bonequinhos do Caderno 

Sininho, encarte destinado ao público infantil, estão caracterizados com vestimentas “típicas” 

alemãs, correspondentes à "essência" do ser alemão. 

 

Café, cuca e linguiça na invenção da tradição 

 

Fonte: Jornal NH, 2015. 

 

Como componente imagético, a reportagem do jornal NH (Imagem 03) traz a fotografia 

de uma mesa com preparações culinárias “típicas”, um chamamento e convite aos leitores:  

“uma festa preparada para quem quer saborear o melhor da culinária alemã”. Os termos são 

empregados para atrair um público maior, intensificando o processo de permanente invenção 

de uma “tradição” alemã. Segundo Hobsbawm, “a invenção das tradições é essencialmente um 

processo de formalização e ritualização, caracterizado por referir-se ao passado, mesmo que 
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apenas pela imposição da repetição” (1997, p.10). Desta forma, o jornal coloca em circulação 

uma “tradição” alemã formada por um conjunto de práticas simbólicas que acabam 

incorporando determinados valores e comportamentos, durante o período em que a 

comemoração se estabelece. Os pratos “tradicionais” oferecidos nos cardápios da festa 

correspondem a ferramentas eficientes para a produção simbólica de representações, regulação 

e consumo, relacionados ao que as pessoas devem conhecer da gastronomia alemã (VALERI, 

1984, p. 13).  

Uma nota com destaque na cor azul traz um convite para que os leitores visitem a cidade 

de Nova Petrópolis, trazendo como título da matéria: “Gastronomia e Folclore”. Ressalta que 

“o chope é uma excelente opção para acompanhar o bolinho de batata, o pão com salsicha alemã 

e a torta de maçã”, além de abordar o horário das festividades, bem como a atração que é o 

desfile da imigração, o que caracteriza uma estratégia de fixação de sentido. Cabe perguntar: 

até que ponto as festas divulgadas pelas prefeituras, nos jornais, se mantêm por causa da 

gastronomia oferecida? Tradição e folclore correspondem a uma estratégia de fixação do 

sentido e também de vínculo com um passado ao qual se deseja dar relevo, de modo 

simplificado e tipificado. 
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Kuchenfest, cuqueiros e hibridismo 

 

Fonte: Jornal do Paranhana, 2016. 

 

O Jornal do Paranhana traz no nome a referência a uma região composta pelos 

municípios de Parobé, Taquara, Igrejinha, Três Coroas, Rolante e Riozinho, no passado 

vinculada administrativamente a São Leopoldo, Vale dos Sinos. A edição em questão (Imagem 

04) mostra a principal preparação gastronômica da festa, a cuca, apropriando-se, dessa forma, 

de uma tradição inventada. Discursos textual e imagético buscam estruturar a festa “típica 

alemã" e, ao mesmo tempo, desvelam inovação e descontinuidades em relação à receita da cuca. 

A gastronomia fornece destaque à festividade, sempre de um novo ângulo e, portanto, com uma 

maneira diferente de olhar para esses eventos. 

O jornal faz circular a ideia de que a gastronomia “típica” seria um dos símbolos pelos 

quais uma identidade é representada. Apresenta-se um espaço gastronômico e culinário 
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caracterizado por hibridismo, pela inclusão de novas frutas, recheios e formas. A imagem quer 

seduzir o leitor para degustar essa preparação gastronômica, interpelando-o com a oferta de 

uma experiência do que é “típico alemão”. Uma cuca grande aparece em primeiro plano, fatiada 

e com seu diversificado recheio exposto. Como em uma moldura, pessoas sorridentes estão 

posicionadas de modo circular em torno da cuca, cada qual oferecendo também uma cuca. Desta 

forma, colocam em circulação saberes sobre uma cultura originária do Velho Mundo e 

transmitem verdades a respeito de tradições inventadas, representadas nas imagens e nos textos, 

os quais acionam também os sentidos de tradição familiar e convivência de diferentes gerações. 

 

"Apfelstrudel": Na cozinha, tudo em família! 

 

Fonte: Jornal VS, 2016. 

 

A página central do Jornal VS (Imagem 05) foi dedicada quase que exclusivamente à 

divulgação da São Leopoldo Fest, trazendo em destaque a culinária como atrativo da festa e a 
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receita de um ícone da culinária germânica, o "Apfelstrudel" (rocambole de maçã). Entre as 

confeiteiras, há a presença de uma mulher afrodescendente participando da produção da receita. 

Merece destaque o texto, que explica ser a culinária o maior legado deixado pelos imigrantes 

alemães. O sabor doce seria uma paixão europeia e o "Apfelstrudel" identificaria uma receita 

"típica" da gastronomia alemã. Também consta um histórico da origem dessa preparação, sem 

citar fonte de pesquisa, além da receita, buscando transportar o leitor ao contexto originário 

alemão. 

O alimento se projeta na construção de identidades e diferenças como fator relevante de 

análise. O espaço representado pela fotografia é o de uma cozinha, transportando o leitor ao 

costumeiro centro de um espaço onde se criam vínculos afetivos, um ambiente de convívio 

familiar e relacionamentos. A cozinha também recebe destaque como um grande laboratório de 

criação, transformação, teste, inovação, modificação e adição de temperos e aromas. A 

incorporação de novos ingredientes a essa receita corresponde ao que García Canclini aborda 

como culturas hibridizadas. “O mundo mudou e é visto como uma efervescência descontínua 

de imagens, de modo que o resultado final depende dos usos que atribuímos a esses diversos 

agentes” (2011, p. 307). Dessa forma, o conceito de hibridismo permite vislumbrar múltiplas 

formas de análise para a compreensão dos vínculos de cultura e poder, sendo capaz de construir 

hábitos e preferências, influenciando a maneira de pensar. Por essa razão, entende-se que o 

jornal tem papel fundamental nessa construção de saberes, pois assume um lugar muito 

estratégico na comunidade. 

 

Gastronomia "alemã": estratégias da invenção e negociação de identidades 

Análises baseadas na prática dos Estudos Culturais permitem ampliar as possibilidades 

de discutir aquilo que os jornais colocam em circulação, bem como ajudam a questionar quais 

olhares esta mídia impressa lança para as questões relacionadas à “tradição” gastronômica 

"alemã" e quais interpretações estão sendo disseminadas. As tradições culinárias chamadas 

“alemãs” tiveram sua origem como hábitos alimentares que ocorriam por praticidade. No 

processo dinâmico em que se apresenta a etnicidade, em que os hábitos alimentares e as 

tradições culinárias são parte substancial, as funções de alguns hábitos alimentares foram sendo 

mudadas, reelaboradas, muitas vezes transferindo a eles os significados que eram encontrados 

em outros elementos da etnicidade, fazendo com que tais hábitos se tornassem a “gastronomia 

típica alemã" (GARCIA, 2004). 

Também em momentos críticos, épocas consideradas mais difíceis, quando há risco ou 

ameaça sobre o grupo étnico, esse processo de reelaboração acontece com grande intensidade. 
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Momentos de tensão, abalos ou insegurança vividos pelo grupo correspondem a crises de 

identidade, enfrentadas com pela negociação intensa e dinâmica de representações. "Ser ou 

tornar-se alemão" a partir do que se cozinha e do que se come ocupa um lugar central nesse 

processo. Muitos foram esses momentos de insegurança. Entre eles estão: as migrações 

internas; as mudanças do campo para a cidade; a chegada de novas levas de imigrantes de 

territórios culturais e gastronômicos germânicos diversos ao conhecido como "típico alemão"; 

o contato com as outras etnias, outras culturas, e, evidentemente, um dos momentos mais 

marcantes para a história do grupo, o período relativo às duas Guerras Mundiais e à política de 

nacionalização do Estado Novo.  

Nessa última circunstância histórica, a cozinha torna-se um espaço de resistência, 

quando muitas das manifestações étnicas teuto-brasileiras - uso público da língua alemã, 

manutenção do sistema escolar bilíngue, etc - não podiam mais ser expressas publicamente, 

intensificando os significados das práticas do privado. Como afirma Poulain (2004, p. 38), “a 

história da alimentação mostrou que cada vez que identidades são postas em perigo, a cozinha 

e as maneiras à mesa são os lugares privilegiados de resistência”. A “tradição” culinária, então, 

acaba por ser o meio pelo qual se expressa essa identidade, vem a emergir renovada nos 

momentos de tensão, sendo assim reelaborada. 

O que é a tradição, senão uma forma de se identificar com o passado, demonstrar 

pertencimento e manter raízes? Perante um mundo globalizado, em que tudo está em constante 

mudança, a tradição aparece como uma segurança de que muita coisa muda e pode ter mudado, 

mas também há espaço para aquilo que se mantém, que se preserva, oferecendo segurança 

àqueles que portam e expressam suas tradições. A tradição inventada necessita deste 

movimento para continuar existindo, para continuar significando (SEYFERT, 1990). No caso 

das tradições gastronômicas de alemães imigrantes ou seus descendentes, elas trazem à tona, 

para aqueles que as praticam, sentimentos e significados de pertencimento, de raízes, de origem, 

sendo para tal inventadas a partir de interesses próprios, conscientes ou não, relacionadas a 

diferentes modos de pertencimento: familiar, geracional, comunitário, religioso, regional, etc.  

Ainda hoje, nas cidades colonizadas por imigrantes alemães, vivem muitas pessoas que 

se sentem inseridas em um grupo particular, distinto, de origem étnica alemã, expressando uma 

etnicidade. Logicamente, esse grupo não tem as mesmas características do grupo teuto-

brasileiro-riograndense visualizadas até aproximadamente a metade do século XX, pois o 

contexto histórico, político, social mudou e o grupo, por sua vez, mudou com eles. (VITEC, 

2011). A forma de se autodenominar “alemão” é bastante evocada. As características culturais 

formadoras de uma etnicidade que expressa uma identidade étnica inventada foram, ao longo 



ISSN: 2238-6270 Revista História e Cultura, Vol. 9, Nº 2, 2020 328 
 

do tempo, reelaboradas, umas ficando mais em evidência, outras menos, algumas características 

sendo perdidas, outras tomando novos significados, conforme os interesses em jogo. Este 

processo está intimamente ligado ao contexto histórico e social ocorrido durante a trajetória dos 

grupos étnicos alemães no Sul do Brasil. 

Contemporaneamente, são empregados diversos traços culturais, responsáveis pela 

diferenciação do grupo étnico “alemão”, tais como a língua e a gastronomia, consciente ou 

inconscientemente. Porém, um traço cultural utilizado como diferenciador e que se mantém 

presente com destaque entre todos é a comida, sendo, em alguns casos, o único traço cultural, 

de uma tradição inventada, de origem alemã que se mantém presente. No que diz respeito às 

“tradições” culinárias, observa-se o resultado do contato entre as culturas distintas, produzindo 

um hibridismo cultural, evidenciado através da gastronomia, na medida em que ingredientes 

locais foram incorporados aos pratos que fazem parte da culinária do grupo e comidas e 

influências brasileiras, italianas, polonesas, portuguesas, tendo ressonância, passaram a dividir 

espaço com comidas ditas alemãs. Por outro lado, ingredientes e comidas “alemãs” invadiram 

as cozinhas dos brasileiros e dos outros povos aqui estabelecidos (VALERI, 1984, p. 206).  

A tradição que foi inventada e reinventada, assim como os outros componentes da 

etnicidade, está em constante movimento. Apesar de se perceber este conceito com o 

significado de permanência, de manutenção, que passa de geração para geração, ele é um 

processo dinâmico, no qual a modificação e a inovação têm seu espaço, e um importante espaço, 

pois são elas que dão um novo fôlego para a tradição continuar sua existência e continuar se 

reinventando. O binômio tradição/inovação possui evidência constante e isso em razão de 

inúmeros fatores (HOBSBAWM, 1997, p. 11).  

As tradições culinárias inventadas são mantidas, modificadas, readaptadas, 

incorporadas, abandonadas, reassumidas por outras gerações, em um processo dinâmico e 

multifacetado. Há a apropriação da “tradição”, incorporando elementos do tempo presente, do 

estilo de vida adotado, sendo, pois, reflexo dos hábitos, costumes e preferências. (BOSI, 1987, 

p. 15). Nas análises das matérias selecionadas em jornais do Grupo Editorial Sinos entre 2015 

e 2016, constituídas por imagens e textos referentes à gastronomia “típica alemã", foi possível 

observar um caráter abrangente e pedagogias culturais voltadas a ensinar e a propor formas de 

governar e se autogovernar para ser ou tornar-se, pensar e agir como "alemão" a partir do que 

se cozinha e come. Fotos coloridas de pessoas, espaços e alimentos "tradicionalmente" e 

"tipicamente" "alemães" compõem um circuito de produção, representação, regulação, 

identidade e consumo, materializado em um "cardápio alemão" oferecido na busca de adesão 

ao preservar-se, ou tornar-se "alemão". 
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As culturas, bem como, o comportamento alimentar e o consumo de alimentos 

manifestados em festas populares, crenças, hábitos, dietas, tradições gastronômicas, saberes, 

patrimônio material e imaterial, memória, saúde coletiva, danças folclóricas, estruturas das 

localidades, às quais incluem atrações relacionadas à diversidade cultural, interagem como 

formas de produção de significados e instauram formas de ver e representar a realidade. 
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